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R$58.237.852,00Trabalho, Emprego e Renda

Diretriz Objetivo de Desenvolvimento Sustentável

Programa Temático:

Crescimento Inteligente

Sociedade de Direitos

FonteAnoÍndice

Referência
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Medida
Indicador de Resultado

Índice 

Esperado

2023

Incremento do número de empregos formais Percentual MTE/RAIS12/2018 1,10- 0,64

Indicador de Processo
Unidade 

Medida

Referência Índice

Esperado

2023Índice Ano Fonte

Incremento do Emprego Formal de Jovens 

(18 a 29 anos)

Percentual MTE/RAIS12/2018 2,806,20

Taxa de Aproveitamento de Pessoas com 

Deficiência Encaminhadas ao Mercado de 

Trabalho

Percentual PORTAL MAIS 

EMPREGO

12/2018 12,5010,67

Taxa de Aproveitamento dos Trabalhadores 

Encaminhados ao Mercado de Tarbalho

Percentual PORTAL MAIS 

EMPREGO

12/2018 28,0021,39

Objetivo

Promover a Inserção e Reinserção de Trabalhadores no Mundo do Trabalho

Promover o Empreendedorismo e a Economia Solidária
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REGIÃO DE INTEGRAÇÃO ARAGUAIA 

 
I – ASPECTOS GERAIS 

A Região de Integração (RI) Araguaia, criada pelo Decreto Estadual nº 1.066, de 19 de 
junho de 2008, é composta por 15 municípios: Água Azul do Norte, Bannach, Conceição do 
Araguaia, Cumaru do Norte, Floresta do Araguaia, Ourilândia do Norte, Pau D’arco, Redenção, 
Rio Maria, Santa Maria das Barreiras, Santana do Araguaia, São Félix do Xingu, Sapucaia, 
Tucumã e Xinguara.   

A RI Araguaia detém uma área territorial de 174.175 km2, que equivale a 14% da área do 
Pará, sendo que 45,5% da região são de áreas protegidas.  

Sua população, em 2018, foi estimada em aproximadamente 558 mil habitantes, 
correspondendo a 6,6% do total do estado. São Félix do Xingu é o município de maior contingente 
populacional, representando 22% do total da região, seguido de Redenção, 15%, e Santana do 
Araguaia, 13%. A taxa de crescimento populacional média da região, de 2010 a 2018, foi de 
2,09%, acima da média estadual, 1,46%, para o mesmo período.  

O Produto Interno Bruto (PIB) da região foi em 2016, cerca de R$ 8,7 bilhões, o 
equivalente a 6% do PIB paraense,  com destaque para o Valor Adicionado Agropecuário, que 
responde a 13% do setor do estado. Na composição do PIB, os Serviços contribuiu com 29%, a 
Agropecuária com 25%, a atividade da Administração Pública com 21%, a Indústria com 15% e, os 
Impostos sobre produtos com 10%. 

A RI Araguaia integra a região turística Araguaia Tocantins, que faz parte do roteiro 
“Trilhas do Araguaia”, com as inúmeras praias de água doce, sítios arqueológicos, cachoeiras e 
inscrições rupestres que a região oferece. 
 
2. DINÂMICA ECONÔMICA 
2.1.  Economia 

O Produto Interno Bruto - PIB1 da Região de Integração Araguaia, em 2016, contribuiu 
com R$ 8,76 bilhões (6,3%) na geração de valor da economia paraense.  Entre os setores 
                                                           
1Soma de todos os produtos e serviços produzidos, menos o consumo intermediário, mais os impostos sobre 
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econômicos que constituem o PIB da RI o de maior valor adicionado é o de Serviços, com R$ 2,6 
bilhões (29%). A dinâmica desse setor na economia regional é resultado também dos desempenhos 
do setor industrial e do agropecuário, os quais são fundamentais para a ampliação do setor terciário 
na região. A Agropecuária, setor com forte expansão na região, adicionou à economia da região 
R$2,1 bilhões (25%), a Administração Pública, que incorpora as atividades do poder municipal, 
estadual e federal, R$1,8 bilhão (21%), e a Indústria registrou uma agregação de valor de R$1,2 
bilhão (15%), aproximadamente. 

 
Tabela 01 – PIB e Valor Adicionado dos Setores Econômicos – Região de Integração Araguaia, 
2016 

Composição do PIB Brasil Pará RI Araguaia 

PIB (Mil R$) 6.267.205.000 138.068.008 8.758.157 
   Valor Adicionado Total (Mil R$) 5.417.699.000 124.788.832 7.869.582 

 % Valor Adicionado Total  86,4% 90,4% 89,9% 
   Valor Adicionado Agropecuária (Mil R$) 306.655.000 17.167.980 2.183.833 
       % VA Agropecuário 4,89% 12,43% 24,93% 
   Valor Adicionado Indústria (Mil R$) 1.150.207.000 31.519.925 1.285.952 
       % VA Indústria 18,35% 22,83% 14,68% 
   Valor Adicionado Serviços (Mil R$) 3.015.716.000 47.932.450 2.587.229 
       % VA Serviços 48,12% 34,72% 29,54% 
   Valor Adicionado Administração Pública (Mil R$) 945.121.000 28.168.477 1.812.568 
       % VA Administração Pública 15,08% 20,40% 20,70% 

   Impostos (Mil R$) 849.506.000 13.279.177 888.575 
   % Impostos 13,55% 9,62% 10,15% 
Fonte: IBGE/FAPESPA, 2018. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 
 

Entre os municípios que compõem a região Araguaia, os que apresentaram as maiores 
contribuições para o PIB da região, em 2016, foram Redenção, com participação de 19%, tendo 
como principais atividades o comércio, as atividades imobiliárias e a indústria de transformação; 
São Félix do Xingu, 16%, com destaque para a pecuária bovina, a agricultura e o comércio; e 
Xinguara, com 13%, sendo a indústria alimentícia, o comércio e a pecuária as principais atividades 
no VA do município.  

 
Quadro 01 - Principais Atividades no VA do Município, excluída a atividade de Administração 
Pública - Região de Integração Araguaia, Pará, 2016 
Item Geográfico Principais Atividades 

 RI Araguaia Pecuária Indústria de 
transformação  Comércio Atividades imobiliárias Agricultura 

Água Azul do 
Norte Pecuária Indústria de 

transformação  Agricultura Atividades profissionais, 
científicas e técnicas Transporte 

Bannach Pecuária Atividades 
imobiliárias Comércio Atividades profissionais, 

científicas e técnicas Transporte 

Conceição do 
Araguaia Comércio Atividades 

imobiliárias Pecuária Indústria de 
transformação  

Intermediação 
financeira 

Cumaru do Norte Pecuária Agricultura Atividades 
imobiliárias Transporte Construção civil 

Floresta do 
Araguaia Agricultura Pecuária Atividades 

imobiliárias Comércio Indústria  
extrativa 

Ourilândia do 
Norte 

Indústria de 
transformação  Comércio Pecuária Atividades imobiliárias 

Atividades 
profissionais, 
científicas e técnicas 

Pau D'Arco Pecuária Agricultura Atividades Construção civil Transporte 

                                                                                                                                                                                
 

  
 
 

 
 

  

Item Geográfico Principais Atividades 
imobiliárias 

Redenção Comércio Atividades 
imobiliárias 

Indústria de 
transformação  Construção civil Pecuária 

Rio Maria Pecuária Indústria de 
transformação  

Atividades 
imobiliárias Comércio 

Atividades 
profissionais, 
científicas e técnicas 

Santa Maria das 
Barreiras Pecuária Agricultura Atividades 

imobiliárias Comércio Construção civil 

Santana do 
Araguaia Pecuária Indústria de 

transformação  Agricultura Comércio Atividades imobiliárias 

São Félix do Xingu Pecuária Agricultura Comércio Atividades imobiliárias Indústria  
extrativa 

Sapucaia Pecuária Comércio Atividades 
imobiliárias Agricultura 

Atividades 
profissionais, 
científicas e técnicas 

Tucumã Comércio Indústria de 
transformação  Pecuária Atividades imobiliárias Agricultura 

Xinguara Indústria de 
transformação  Comércio Pecuária Atividades imobiliárias 

Atividades 
profissionais, 
científicas e técnicas 

Fonte e Elaboração: Fapespa, 2019. 
 
2.2.  Balança Comercial 

A atividade comercial do Pará com o mercado externo é um parâmetro que possibilita 
inferir os níveis de pujança produtiva do estado, seja na comercialização de produtos agrícolas, seja 
na comercialização de produtos extrativos. 

Em 2018, a atividade comercial do estado com o mundo resultou em saldo positivo de 
US$14,434 bilhões, e a RI Araguaia contabilizou um saldo de US$781,775 milhões. Os principais 
produtos exportados da região são: ferroligas, com Ourilândia respondendo por 99% da produção 
regional; soja, em que Santana do Araguaia participou com 84%; e carne bovina, sendo Xinguara 
responsável por 56% da produção. 

 
Tabela 02 – Balança Comercial Brasil, Pará e Região de Integração Araguaia, 2018 

Item Geográfico Exportação (US$) Part.(%) Importação (US$) Part.(%) Saldo 
Brasil 239.889.170.206 100 181.230.568.862 100 58.658.601.344 
Pará 15.608.825.106 100 1.173.984.415 100 14.434.840.691 
RI Araguaia 850.129.016 5,4 68.353.214 5,8 781.775.802 
Água Azul do Norte 17.888.417 2,1 0 0,0 17.888.417 
Bannach 0 0,0 69.268 0,1 -69.268 
Cumaru do Norte 3.484.993 0,4 0 0,0 3.484.993 
Floresta do Araguaia 2.128.528 0,3 0 0,0 2.128.528 
Ourilândia do Norte 260.210.480 30,6 24.310.464 35,6 235.900.016 
Redenção 22.660.561 2,7 229.142 0,3 22.431.419 
Rio Maria 8.055.911 0,9 0 0,0 8.055.911 
Santa Maria das Barreiras 451.222 0,1 112.394 0,2 338.828 
Santana do Araguaia 407.627.163 47,9 84.527 0,1 407.542.636 
São Félix do Xingu 9.652.937 1,1 0 0,0 9.652.937 
Tucumã 48.477.689 5,7 0 0,0 48.477.689 
Xinguara 69.491.115 8,2 43.547.419 63,7 25.943.696 
Fonte: Comexstat/MDIC, 2019. 
Elaboração: Fapespa, 2019. 

 
Os principais produtos importados da região são o carvão mineral e transformadores 

elétricos, cujas demandas provêm, principalmente, de Ourilândia (93 %, para o primeiro), e de 
Xinguara (77 %, para o segundo). 
 
 
 
 


